
Dinâmic a: Aprendendo e respeitando as diferenç as

 

# Divida a turma em grupos

 

* Providenc iar vários objetos que podem ser pegos c om a boca, c om os pés e c om as mãos, alimento doce e
salgado, músic a, líquidos para cheirar (álc ool e perfume),

  algodão e um objeto duro ou áspero, bola

 

Grupo 1   * Amarrar c om um lenço (ou apenas avisá- los que não podem usar as mãos)  as mãos de alguns
evangelizandos e pedi- los que pegue os objetos.Eles deverão usar a c riatividade e outras habilidades para pegar os
objetos.

 

Grupo 2 * Sentá- los em uma cadeira (pois ac redito que talvez seja dific il arrumar uma de rodas emprestada),  c om
os pés para c ima, e pedi- los que joguem bola sem coloc ar os pés no c hão ( informe que a c adeira poderá ser
arrastada usando o c orpo).

 

Grupo 3 * Pedir que o c olega tape os olhos de outro, enquanto voc ê pede a ela para identif ic ar o c heiro do liquido
levado por voc ê, o sabor do alimento, a textura do objeto ou o próprio objeto.

 

Grupo 4   * Eles devem tapar os ouvidos, (se vc   c onseguir pode c omprar um ou dois protetores auditivos em lojas
de produtos de segurança, tem uns de espuma que são baratos) c om as mãos, e vc  c olc a uma music a c om as
c aixas no c hão e os evangelizandos desc alç os devem danç á- la.

 

Depois vc  peç a a esses grupos ou forme novos grupos (c om 1 ou +   pessoas de c ada grupo anterior  e peç a a ele
 que esc revam ou faç am um desenho da c onc lusão que tiraram desta experiênc ia.

Depois voc ês c onversam sobre as opiniões e voc ê tec e os c omentários finais.

 

Conc lusão:   Apesar das diferenç as e das limitaç ões do c orpo , é dado a todos a oportunidade de superar suas
dif ic uldades, pois não se isso mais a palavra defic iênc ia, através de outras habilidades e aptidões que lhes são
c onc edidas por Deus, tendo a natureza c omo instrumento. E estas aptidões são usadas a partir do momento em
damos aos outros a oportunidade de mostrar sua c apac idade, e princ iplamente, quando os estimulamos a tal.

E isso não de aplic a somente as Pessoas Portadoras de  Nec essidades Espec iais f ísic as ou mentais, mas a todos que
tem dific uldade de amar, pratic ar o bem e exerc itar a fé.

 

(rec ebido menc ionando c omo autoria de Cláudia Moreira)

 


